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do fogo do cem. 
oscola por Candido do | que nos. 

dos Deuses se attendermos à 
pela oração mem pelo 

  

TEXTO, — Ohônica oocidontal, por Guitar 
no Cras Au avuras À. Varal 
Fignolrado À pe 

  

       GRAVURAS. — Ponto do ro Huad-Miksén-— D. Sebastião, ostatum do Simõos arát- 
malda - Viscondo do Portô Soguro, Francinco Adolpho Varnhagea — Festcjos 

à do jalo ora Itabos, liunlmação da Praça do D. Pedro — Fachada da 
a da Amarica contrar o meridional. 

  

   
   

ANTIGUIDADES HISTORICAS 

  PONTE DO RIO HUAD-MAKSEN— JUNTO DA QUAL SE DEU A BATALHA DE ALCACER-KIBIR 
(Segando vn aguarela do natal pelo a. os Dani] Colo, pertencent à PCI 0 Sestér D. Lol)



ala 

  

O OCCIDENTE 
  

supremas resta-nos simplesmente o recurso da emigração para fóra de pa 
DE Pu Eb doca cia aq a sua tencafos 0 ap Sia, cooplsisdo: Gobvencado conti ide que mito 

ja di na baixa, é muito mais problematica do que a miseri- cordia que em cima, de (8 cm 48 as, Far andar a roda da Tur 
Sobretudo a geração actual assignala-so por uma profunda des: 

crença pelo Tejo. Visto do longe; nas balladas e na poesia Iyrica, nada 
mais encantador do que este abençoado visto do Aterro nada mais teia hem cómo desolado, pelo despuseo que De gu aoilemporandos lhe votam! De noite os habitantes do Lisbon vão pedir 0 refrigerio à 
S. Pedro d'Alcantara, ao Rocio, aos Recreios, ha mesmo  phantasistas. 
que chegam a ir pedil-o ao Martinho, mas na realidade raros parecem estar convencidos da auprema verdade csposta em tampo pelo aetuml 

ministro da marinha, num relatorio tão sabio o imaginoso quanto caio dação. posa. 

    
  

  

  

       

  

  

  

  

Um Dosque sobre a: praiá ua barco sobre o Tejo! 
     

  

Todos julgam mais possivel realisar um gelado dfananas feitaria Taliana do que uma aura perfumada no Caes do Sodré. E; aqui porque sómente alguns sentimentalistas decrepitos, à quem aínda 
obra. em crenças o que já escasseia em olfato, se dirigem & noite para 

o Teireiro do Paço, emquanto a multidão «e dirige simplesmente para. 
o centro da cidade, aonde a brisa que suspira na folhagem é pelo menos 
uma bonita figura de mhetorica, acompanhada a pratos e a rufo de 
tambor. 

— Lisboa teve na sémana finda o seu grande dia ou, por outra, 
a sua grande noite do gloria. As philarmonioas da cidade, reforçadas 
para este lance supremo com as dos arredores, chegaram aos ullimos excessos que pode provocar o enthusiasmo civico! Não mentimos d 
zendo que Lisboa- festejou uma data gloriosa, com uma boa data de 
trombone! A chronica entretanto, salva iresta manifestação tudo o que 
ella tem de generoso é sincero, é longo do seu pensamento querer ta- 
par com mão liberalicida o bocal do clarinete emancipado e livre das 
rolhas da escravidão, 

momento em que o partido absolutista afirma a sua vitalidade 
política por um acto de desesper terminant 
mente que não propõe candidato pelo cireulo dos Anjos, resta-nos à nós 
dar uma manifestação poderosa da nossa fé inabalavel, assevorando 
que longe do carrasco ser como dizia o Conde de Maistre, a pedra an- 
gular das sociedades, é A philarmonica que, está hoje reservado esse 
papel salvador, cumprindo jues do Tojo, é no logar 
monde ontr'ora se erguia a forca levantar vivas ! o depois um corelo. 

E quando os poutpourris se balancearem no ar, estrangulados pela 
corda do verdugo, teremos dado um exemplo terrivel à sociedade em geral é no Barreiro em especial, correspondendo d'esta forma ao pen- samento dos moralistas: do velho regi 

A liberdade tem de má uma coisa para os que gostam de dormir 
até às 2 da tarde; é acordal-os is 4 da madrugada. Ha quem de bom 
grado trocasse todas as conquistas liheraes por uma manhã na cama, 
é ainda ha poucos dias um amigo meu se queixava amargamente de 
que as salvas do castello e os arrojos do pirotheenico José Rodrigues 
não fossem compatíveis com rozos sonhos da alvorada. 

verdade que nºeste ponto o absolutismo não era mais benigno. 
“Tinha tambem as suas ruidosas madragadas de gala e além disso fa- 
ziamenos, de quando em quando, acordar cedo para nos levar a passear 
em roda do patibulo, convidando-nos uma vez por outra, amavelmente, a subir 

— Lisboa e 0 paiz inteiro. preocupam-se neste momento com 
um  assumplo altamente interessante, — as eleições, A urna do suf- fragio vao em breve abrir-se nos cento o tantos ciroulos do paiz, e 
dPessa loteria política é facil propbetisar desde já, com raras excepções, 
ox. candidatos que hão de sair premiados. Nota-se que 0 numero dos 
salvadores augmenta do anno para sino, Na qualidade é manifesta 
uma certa depressão, na quantidade, porém, a colheita é abundantis- 
sima, Um phenomeno que merece ser estudado é à falta de relação que 
existe entre a fecundidade do paiz em geral é a dos antigos paes da 
patria em especial, Ao passo que Portugal poncos habitantes produz annutálmento em favor da estatística, nos homens publicos são frequen tes os bone successos parlamentares, feto este que encho a sciencia de confusão! Poucos talvez, teem um credo, são raros entretanto os que no teem uma era! 

De fórma que dPaqui a pouco será preciso estabelecer nos corredo- 
res de 8. Bento, ao lado da seoretaria, uma creche. 

Um brado unisono começa entretanto a soar no paiz, desde o Gua- 
diana até ao Minho, É o grito sempro entusiasta e sonoro sempro demo, á uma! 

Basta a natureza deste grito para nos, convencer de que Portugal 
não saio ainda d'essa bemaventurada phasê romantica que nó fim de 
contas & o encanto de tantas almas, Se as teorias positivistas calig- sem nó animo publico, e se as forés do prado e ns do rhetorica 1 
fossem ainda 0 alimento quolidiano a'este povo, tanto '08 candidntos 
como os artigos de fundo, teriam do subetituir aquello communicativo brado, & uma, à uma! por este mais prosaico mas muito mais verda- deiro: & pipa, 4 pipa! 

E o eleitor correria do todos os lados, em todas as assenfbléas, modificando de certa maneira o texto da escriptura, — já que a urna. 

   
  

      

  

      

  

  

    
    

  

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

     

  

  
  não vem a mim, vou em à uma! 

  

Uma cousa nos deve porém consolar. Examinando a sensata phy- sionomia da maior parte dos que pela vez primeira reclamam o voto 
popular, em poucas frontes vemos reluzis a ostrella dos predestinados. Assim é bom. A imaginação prejudica às vezes os homens de es- tado o só por excepção nos ultimos tempos lord Beaconsficld realisa. 
em  Neneficio da Inglalerra um dos seus sonhos de romancista, olo- vando a imperatriz das Indias à dignidade de Rainha de Chypre. Em todo o caso, se lord Beaconsfield fez romances noutro (gihpos é bom. 
notar que alguns d'esses romances, taes como 9 Henrieite: Temple é Ve-. netia, são ainda mais mossadores e muis monolonos do que é de espe mico. Estes livros explicam mesmo de sobijo” fosse o auetor do José Balsamo ou dos Tres Mos queteiros. o seu triumpho nó congresso teria sido muito diverso. Pode- ria sim ter tomado Chypre, mus não pela posição formidavel que é: unicamente polo vinho legendario que produz. Ora podemos estur descançados, que a maioria dos nossos candi datos não possue os nefastos antecedentes do lord Benconsfleld para re- celarmos que tome Chypre, quer pela diplomacia, quer pelo copo. 

  

  

  

  

     

   

    

  

    

E Gurnaenme n'Azeveno. 
  

A PONTE DE ALCACER-KIBIR 

No dia 4 de agósto de 1878 completam-so exuctamente tres seculos que expirou nos areiues de Aloucer-Kibir à fortuna portugueza, que fôra durante um seculo 0 assombro do mundo civilizado, O DcoiDextE, fiel ao seu programa de acompanhar com o Duril o a penna 08 acontecimentos a que dá netualidade ou a sua realisação on a sua “commemoração, apresenta hoje, à tres dias de distancia do tri-contenario. da batalha de Aloacer-Kibir, uma gravura que representa a ponte do Huad-Maksen proximo do sitio onde se travou essa desgraçada peleja. Deve 0 poder apresentala ú amabilidade do nosso talentoso o erudito. tepresentante diplomatico em Marrocos, 0 sr. José Daniel Collasso, consul em Tanger, que trouxe do Africa uma aguarella da ponte, feita por elle mesmo com o modelo à vista, 1essa planície de tristissiia rocor- dação, que foi avermelhada pelo sangue portuguez, á belra dfesse rio que rolou até no mar cad portuguezes, diante desses horisontes, onde se immergiu, perdendo-se no mysterio o no desconhecido, o vulto cavalheitesco de D. Sebastião, Podem facilmente imaginar-se as impres- sões que salteiariam o animo do artista emquanto fazia brotar do papel, que lhe tremia na mão, à imagem d'essa paizagem desolada o triste, Gonta o sr. Collasso que, do dar ns ultimas pinceladas, sentiu de subito. o estridor dos analis mouriscos, e vi passar, caracolando nos seus fogosos gineles, um troço de cavallaria marroquino. Parecia que uma evocação sinistra, fazendo surgir diante delle a imagem triumphante dos vencedores, quizera completar a dêr aguda que lhe varava 0 peito, ao lembrar as scenas dilacerantes do passúdo. 
Não cabe nos estreitos limites de um artigo de ilustração a nar- rativa da eatastropho. Diremos apenas que nas alturas de Aleacer-Kibir o Lukkos o o Mksen deixam entre si um largo espaço, que foi o desas- trado terreno escolhido por D, Sebastião para a batalha. Essa ponte e esse rio foram atravessados pelo exercito portugnoz, do qual podiam servir do fosso e de entrincheiramento, e cuja retirada tornaram pelo contrario desastrosissima. Não contaremos a série de imprudencias de D. Sebastião, à teima com que sé obstinon em dar Datalha sem esperar, como sensatumeênte lhe aconselhavam, ar morte imminente do soberano inimigo, que expirou durante a Datalha, mas quando a sua morte, que nem foi conhecida pelos seus, já em nada. podia favorecer os adversarios, a loucura com que nem esperou sequer que abrandasse a calma para romper à aeção, expondo assim aos ardo- res intensos o debilitantes de um «ol africano de agosto um exereito aropeu, a absurda formatura que adoptou, do passo que o sei inimigo, Mabil general, dispunha ns suas tropas com extraordinaria pericia, O estonvamento com que prohibin nos commandantos das diferentes divi- sões que entrassem em fogo sem ordens suas, esquecendo-se depois com- 

pletamente de dar ossas ordens, não referiremos tambem a colaboração. 
da fatalidade, aquello brado insensato de Ter Tor que, demorando o 
mpeto dos aventureiros, dem origem a um movimento retrográdo de 

toda a cavalaria portugneza, fatigada, mas. quasi vietoriosa, e múdou. completamente o aspecto da Datalha, à explosão de um carro de polvora, que juntamente com a retirada da cavallaria. Tançou completa desordem 
no corpo de exercito portugues, immovel em massa compacta, esperando ordens que não vinham, é vencido antes de combater. Não contaremos emfim essa espantosa derrota, esses fngitivos que se atropollam na ponte, que se alfogam no rio, que são cortados pelo ferro dos rapidos cavaleiros inimigos, é sobre os quaos desabam das montanhas, envoltas. 
nos sens alhormozes, como um bando de corvos brancos ainda mai terríveis que o8 negros, as tribas arabes que presenciavam de longe o combate para dar cabo do vencido. Não contáremos esse drama de 
multiplas peripécias, porque o espaço nos falta, mas, Buscando. no meio desses confsos episodios, o valio do protogonista, procuraremos 

  

  

  

  

     
    

    

  

     

    

   
    

  

  

      

  

   
   

    

    
  

    

  

  

       
  

    

avivar à memoria d'esso lerrível: lance em que dosapparecou o ultimo 
rei cavaleiro, o com ello a gloria é à independencia da patria. 

Desvanecidas as ilusões, perdida a esperança, sombrio o resiguado, D. Sebastião só pensava em morrer, Agrapada em torno d'ello, a flor da sua nobreza dava ao mundo o exemplo da mais heroica dedicação. 
Ninguem pensava em si, todos no monarcha. Morrer para o salvar era



O OCCIDENTE 

helo, de todos, moços o velhos, mancebos a quem sorria a vida, 
anciãos que tinham na sua existencia uma longa Ferio de ueções glo- 
riosas, Pondo-se à frente dos fidalgos, D. Sebastião deu uma carga 
furiosa para” tentar livrar a artilheria que os inimigos tinham quasi 
tomada. Nesta investida tremenda o duque de Aveiro, D. Jaymo de Bra- 
ganca, D. João de Mendonça e imuitos outros fidalgos encontraram a 
morte; o prior do Grato despia as umas todas goipendas pelo ferro 
inimigo, é a pô, não fazendo caso do proprio perigo, indicava no rei 
dn elaro nas Meira musulmanas, por onde podia atravessar pondo-se 
à salvo. 

Mas elerei não o atendia. Não sé desmentia um instante o seu 
intrepido valor. Conscio de que lhe era devido o immenso desastre a 
cujas peripeelas assistia, não quiz sobreviver-lhe, quiz expial+ 

durramando à ultítia gota do seu sangue. Foi uma resolução 
Portugal de tristes consequencias, mas resolução digna de um heroo é 
erolcamente exeoutada. Não so lançou como um furioso nas fileiras 
inimigas, não; grave o trislê como a victima da fatalidade, arrojava-se 
aos mouros; em cada investida entrava: mais fundo no selo do exercito, 
é abriu um largo 6 ensanguentado sulco. 

As suas palavras serenas e compostas não desmentiam a sereni- 
ande da resolução. «Rendei-vos, senhor, dizia-lhe D. Francisco de Mas- 
carenhas, e elle mencava a cabeça negativamente 
riso, «SG nos resta morrer, acudia então D. João de Portugal. — 
ror, sim, murmurava el-rei com voz abafuda o lenta, morros, mas de- 
vagar.o 

E sombrio e implacavel lá ja de novo semear a morte nas fileiras 
dos monros, que, sem o reconhecerem, lhe tinham cobrado medo e sé 
alfastavam dianto dPelle, fugindo aos golpes da sua terrivel espada 

Os fidalgos não o largavam cobrindo-o com à corpo, aparando os 
golpes que oram vibrados ao soberano. Foi assim que morreu Vasco da 
Silveira procirando defendelo, foi assim que D. João de Portugal le- 
vou no rosto uma formidavel cutilada. 

Completa por todos 'os lados a derrota, os mouros voltaram à 
nhar-so em (oro d'este poqheno grupo que resistia sempre, Então Chris. 
tovão do Tavora, lavado em lagriinias, ajoelhou diante do soberano e 
pergunton-lho: «Que remedio teremos agora, senhor?» «0 do cem, se 
às nossas obras o iereeerem, respondou cl 

Nas o valido, querendo salvalo, continuou ajoelhado, e, acenando 
a um dos chefes mouros, pédia ao mesmo tempo a regia espada para a 
entregar nos inimigos. D. Sebastião, deixando aveste momento a ceror 
nidado que o caractorisára na nitima peripocia da batalha, repelliv-o 
druscambnto, exclamando : «Não, à liberdade real vó se ha de perder 
vom a vida E 

E, enterrando as esporas no cavalo, 
fileiras musulmanas ; seguiram-no os fidalgos, 
ram do vista. Tomado de sombria desosperaçã 
valo, distribuindo para um o para ontro 
laudas: O conde de Vimioso era quem de mais perto O acompanhava, mas 

“nos golpes dos mouros, e D. Sebastião, perdendo-se nos olhos de 
todos, surmuiso para sempre no mais indeeifravel mysterio. 1 

"Qual foi à Sua soro? Ninguem a soube. Morreu na batalha ; d'isso 
não se pódo duvidar, mas ninguem o via cair, é à lenda envolveu à 
sorte do infeliz soberano nos seus magicos véus. go 

Já o dissemos em outro logar é repetimol-o agora. Aleacor-Kibir 
toi para nbs o que Natérloo foi para Napoleão, 0 epilogo estrondoso de 
uma entastrophe já muito antecipadamente preparada. Consummon-te 
nos areines africanos a ruin de um grando imperio. Mas à queda de 
um império poderoso não se explioa por tum revez apenas. Se não exis” 
tem cansas anteriores de dissolução, o fransir de sobr'olho da fortuna 
pôde fazer tremer 0 mundo como o do Jupiter de Homero, mas não faz 
desabar do subito um imperio gigante. Que essas causas existiam em 
Portugal, não era difleil descortnal-o. j 

No: lancemos póis completamente o anathema. sobre D. Sebastião 
nem attribudmos a Alcacer-Kibie uma influencia maior do que a que 
tevo ma desgraça de Portugal. So ostavamos condemuados à irremedias 
“vel ruina, essa expedição temeraria lançou nas nuvens do nosso oceaso! 
Todo, b velorido magico da poesia pica. A nobreza, que só ia consue 
ritndo em oelo vil o deleites enervadoros, tevo dessa fórma um campo 
de tomeio, onde pôde enir com gloria, acorescentando uma pagina str 
blime nos fustos militares dos seus antepassados. À grandeza de Port” 
gal, que principtára. nos plainos de Aljubarrota, em vez do so desfazer 
na padridão, de qua estava amençada, feneeeu do menos por um golpo 

do destino nos campos de Aleacer-Kibir. Portugal morreu envolto na 

ata aeniadura do soldado. Camões acabava de redigir em versos im- 

mortas. o seu lastamento de gloria. D. Sebastião, instrumento incon: 
sciente da fatalidade, levou este povo aventuroso à ma ultima temo 
mia aventura, deulho para: leito de agonia. um campo de baialho, 
acalenton-lho 6 somno mortuario com os clamores de combato que Mo 
haviam saudndo. o nascimento, enramou-lhe a campa com entimguens 
tados Toiros, porque não os nega a historia à bravura desgraçada para 
só 04 ir conceder à tomeridado feliz, 

    
  

      
  

    
    

  

  

         
  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

       

  

  

  

  

  

  

    

enbrenhon-se a galope nas 
mas depressa 0 perde- 

rei fazia voar o ca- 
lado as mais robustas cuti- 

  

    

  

    
     

    

  

    

  

   

  

Prsmeino QuAoas. 

cego — 
Á MUSA 

Dieino 0 teu braço A'arminho, 
Ô musa! e vamos, nós ambos, 
Perder-nos pelo caininho 
Das odes e ditirambos. 

    

  om! são horas de descunço — 
E apenas so onve soar 

À xoz agreste d'um ganso, 
Que anda nºum tanque a boiar. 

  

Deixemos aos namorados 
A paixão abrazadora : 
Os ronxinoes constipados, 
Esperám mudos a aurora. 

A hora — que maravilha! — 
Cobre o muro, ondo se enrola, 
Como uma negra mantilha 
Aos hombros duma hespanhola. 

  

  

Cota magóstado tranquila Dos primitivos guerreiros, Avisinae do longe a fla 
Enorme dos eastanheiros, 
Os poetas cantam no Pindo 
As Ophelias é as Desdémonas... 
Um gato os olhos abrindo 

  

Morre o sol purpureade 
Sem contorções angustiosas: 
À abelha bee no prado 
O sangue fresco das rosas. 

  

Seintilla, por entre o verde. 
Da herva luxurianto, 
Um regato, que se pérde, 
Como um grito agonisante, 

E eu, sombrio pantheista 
Contemplando o azul profundo, 
Que um grande genio artista 
Suspenidem por sobre o mundo. 

  

Não vejo o menor vestígio, 
Em nenhum doirado tecto, 
Das imãos d'aquelle prodigio, 
Das mãos draquello architecto! 

  

    
Joaquir D'Anatão, 

— ego — 

A ESCOLA 
aúnhe 

  

Em 6 n.º 19 desta Jevista ha um pequeno conto firmado por mais ha ui peq to firmado por AI- 
Esto nome traz-me recordações das que rato so apagam. 

“Num pequeno quarto do 2.º andar da casa n.º 9%, na Couraça do 
Lisboa, em Coimbra, juntavamese a miude João Penha, Gonçalves Crespo, 
Marçal Pacheco, Guerra Junqueiro, Bento Moreno, Bernardino Machado, 
e outros, além do auctor destas linhas. Palestrava-se, fumava-se, fa- 

iris os, rodigia-so u Folha, o plamenvarm-so futuros desh 
Áquelle grupo astociava-se, de onde em onde, algum Mohemio das 

eras, qu, Jota penta e o foral la ag 
em caia do. incognito deo, preso às azas de uma vaga inspiração, «er 
lg à mos He st Jogar na ba ada aiudeioo 

Era numerosa à plejade d? os, sobresaindo afella al. 
guns rebentos da mais clara arisloeracia lisbonense, é alguns futuros 
eso da opulenta provincia do Minho. Bo 

ntricularo-se nesta pleiado Alherto Braga. Espirito aberto à todas 
aspiração indeterminada para, tudo o que não fosse trabalho consci Pi pa que não fosse trabalho consciente, 

“ssaram alguns annos, 6/0 bohemio da Couraga de Lis 
reco no Ouenbenno dedicando a João do Deus ur trabalho tbm 
estreito é simples, mas meditado, sensato e de proveitosa lição. À de- 
dicatoria e o assumpto prendem-se e explicarh-se. É a reprodução da luta constante que a razão é o bom senso tem travado com as formulas  preconceilos que a autoridade e o tempo tocm sanceionado nas nos- as estos. É o absurdo da orthographia etymologica, posto em releva pela ditleutdado enorme de com cla ensinar a lor uma ercanç. anelor da Curia Mxrenvar. não quiz, agora atacar do frent mois irregularssima, orhographia sua, porque os seus aliumnos, 
crnbara Monster sabendo ler o que racionamento xo escrevo, não 
eta geralmente se escreve. À boa intenção prejudi- 

Mas a verdade é que o methodo de Jo a E M rd o met le João de Dens não é, nem será 
& allâma polavra da pedogogia para a simplicidade o facilidade do o” 
Sino, emquanio a nossa orthographia fôr um cominho atravangado de 

urilos, de Contradieções, e, sobretudo, de dificuldades inuteis para 
as oreanças, e para os estrangeiros que desejem suber-nos à lingua. 

      

      

  

       
    

  

  

    

      

   

 



o ocer 

      
  
                          
                        
          

D'ALMEIDA.  



O OCCIDENTE ur 
  

  

transmitem ao publico os estu- 
dos e as deliberações dos que 
teem auotoridado para ensinar. 
Entre nós, é uia frivolidade à 
questão orthographio: 

Ha pouco imais de um anno, 
em assembléa geral da academia 
real das seiencias, participou o 
sr. Latino Coelho que iam adian- 
tudos os trabalhos do Drccroxa- 
nto da, academia, e que breve a 
primeira folha entraria no pre- 
do, Com o respeito que todos de- 
vem do peregrino talento d'a- 
quelle exímio estriptor, pedi a 
palavra n/essa oceasião, é ousei 
ponderar que, tendo-se obrigado 
o sr. Latino Coelho a apresentar 
à academia, antes da impressão 
do Diecioxanto, O plano ortho- 
graphico na mesma obra, para 
que esta so regulasso por elle 
depois do discutido e aprovado 

  

Até nvisto somos um paiz ex- 
copoional. Portugal é o unico 
paiz do mundo onde cada qual. 
escreve como lhe apraz, Nos ou- 
tros paizes dá-se, do seculos pára. 

evolução natural das 

  

  

      
     caminhada pela discussão é 

slotica, o reconhecida pela ui 
nimidado dos cidadãos que es- 
orevem olhem, 

im Portugal, os 

    

  

   

  

    
das Jettras são     
     phico. 
oto da orthograph 
escrovaria fizera; 
tello Branco, dando um br 
aos phoneticos e outro, dos ety- 
molos escreve Efilosophia 
quando lho apraz; Teixeira de 
Vasconcellos deixa a ortho; 
Phi dos sens livros ao culo 
dos editores; Viale, ou qualquer 
outro etymologista puritano, es- 
creve sempre inharmonico, mas 
tambem escrevo sempre plglar- 
monico, supprimindo o k da ul- 
tima parte da palavra. E assim 
por diante, 

Neste calos, como, fazer-se à 
luz? Em qualquer 
quando é mister mas 
ponto de transição na. 
orthographica, as corporações: 
selentificas é os homens encano- 
cidos no estudo da linguagem, 
agremiam-se em cenaculo 
peitavel, e os loxicográphos 

     

  

  

   

  

     
   

Diccrosartio! 
e discutido o plano orttu 
co do benemérito publicista, e 
propuz que o dircetor da obra 
fossa convidado à apresentar es- 
te plano aútes da impressão do 

  

      

  

      

  

    

    

Elfectivan de 0 Diccro- 
xanto, sob a lettra 7, apresen 
taste depois de impresso a pal; 
va fisica ou (ysica, e a acade      
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ns O OCCIDENTE 
  

Já estariam impressas as folhas correspondentes às lettras ph. E, como este, só dariam numerosos exemplos Depois dPaquella proposta simplicissima, clara e fadada, pareco que nada havia mais natural do que à sua Approvação. 

  

em que tomaram parte, se Dem me recordo, Pinheiro Chagas, Silva Tulio, Bulhão Pato o outros acudemicos; é de toda a discussão apu- Tou-se apenas que era inutil, 
a questão orthographica. 

Tetirei a proposta, 
graphia portugueza. 

Felizmente, s 
não se imprimiu s 
rançu de que 6 plano orhographico 
publicação da obra. 

Ha poucos dias porém us folhas périodicas anunciaram que os primeiros trabalhos do Diccroxario estio outra vez promptos, mas nada disseram sobre o plano orthográphico, é assim me esmoreeru uim pouco. a esperauça. Um pouco é não toda, porque Portugal não merece nem terá por emquanto um diccionario completo da sua lingua, dirigido por pessoa tão competente é (ão auetorisada como o illustre secretario geral da academia das seiencias: 
No meio desta apathia, que poncos sentem e para que poucos olham, date ás portas da academia a commissão da reforma orthogra- plica e o coreia do medico Van-der-Laan. Exa muito cedo: o plano orthographico de Latino Coelho ha de apparecer e diseutir-se, é então se saberá como havemos de esorev 
Entretanto continuemos a a 

que não sabem por qual dos nossos escriplores hão de aprender a nossa orthographia, e continuemos à martelar a paciencia das creanças com lettras inuteis, com lettras dobradas, com convenções abstrusas. Não quer isto dizer que a futura orhographta portugueza será rigorosamento phonelica ; significa apenas o sincero desejo de saber no ué havemos de ficar. 
A “soiencia da linguagem, a pratica do ensino, o confronto das demais linguas da raça latina, estão indicando que O systema elymo- logico, é sobretudo o systema mixto, cederão o passo à orthographiu sonjea. 7 
Para as escolas primarius é ella de incontestavel vantagem, é fico imaginando o sacrifício de João de Deus, ao ter de vasar a sua Can- miLnA nos moldes injustiicaveis da nossa absurda orthographia usnal. A melhor é a mais complota defeza da orthographia phonetica, acho-a nºum excellente artigo do proprio auctor da Gaita Mari Nat, artigo que pouca gente conhecerá e que cu vou lransorever, não só como uma lição de estylo é de orlhographia, senão tambem como uma lição de senso comum, visto que o senso comum é mais raro do que à palavra o indica. 

Dirigia João de Deus, ha dezesete annos, uma folha, periodica do lemtejo, quando um dos seus collaboradores, um padre Macedo, o interpellou por esta fôrma : 
=— «Que juizo farão de mim à vista dos ertos (ypographicos com que saiu o meu artigo ! Aponto alguns: atenção por aitenção estilo por estylo ; inteligencia por inteligencia ; fala por falla.. 
João de Deus respondeu : 
— aPor falla... dizeis vôs; porque? Pelo nso tem-so: sempre cs- eripto dos dois modos. Pela etimologia, d'onde se deriva então ? O fallere latino significa inganar ! Serve-vos a etimologia? Oh ! padre ! tambem. 

  

  

    
e confiei ao destino a regularisação da ortho- 

  

    
   

imeira folha do Diecroxanto 
it depois; é isso deu-me espe- 

e Latino Coelho antecedesse a 

     
  

            

  

         

    

   

  

  

  

  

  

  

      

    

  vós, virtuoso como Socrates, poeta como Fenclon, demoorata como um | e outro, dais ouvidos aos advogados do privilegio e do misterio? Que dualismo é esto, ou religião de luz e trevas, de Ormuzd e Abriman, que levantais sobre a unidade de Deus o da humanidade, condenando as noventa 4 nove centecimas partes da sociedade a não poder com a pena molhada em lagrimas atravessar a ideia no seu vôo e dividir com os mnls as suas Tastimas | 
«Mas é preciso que a lingua se não corrompa.m «Sois os. primeiros a corrompél-a, não à escrovendo como à escre- viam os nossos mestres, o deixando-a escripta como so não hade ler! «Mas é preciso que a lingua sc uniform 
«Em que? Na pronuncia? Nem lodos podem ir em peregrinação à Constantinopla perguntar aos ulemas do Alcorão como hão de ler as suas sagradas paginas! Na essrita ? esorove cada um de sou modo, o todos bem diferentemente dos nossos classicos, cada um dos quais já escrevia do sua mancira particular! «Mas o elemento historico ? mas os trajes da antiguidade ? mas a feição de familia? 0 cunho da raça? eSabois tanto o que fsso é como out Qual é a etimologia do chá da China? Papelões! Ei cada palavra que esereveis falha um princípio da vossa mistica ortografia! Mas seja a coisa arb o capricho em lei, juremos constituição ao despol nos dais por typo? Quando 

  

  

  

  

   

  

  

  

traria, arvore-se 
no: que escritura. quizer nomear quem pritneiro descobriu as, praias do novo mundo que hei de cierover — Pedro Alvares, ou Por dralyres, ou Pedralures, ou Podralvares, ou Podraliares?.. “A opinião de cada um de vôs sei cu: é escrever como cada um de vós escreve. 

“Sei que se tem escrito iestes ultimos tempos sobre o assunto; mas Deus me livro de desperdiçar um momento com doutrinas em qué os seus proprios mestres se não intendem uns aos outros. Lovantel-me do berço com opinides formadas sobre muita coisa, é não ha Brahma com todas as suas quatro cabeças mitradas e toda a sua quadrilatera magestade que me tire d'aí: esta € uma das tais, A razão é — que 

     

| liude escrever bem? Porque não hade Não suecedeu assim. A proposta suscitou uma ligeira discussão, | timento d'al 

teril e enfadonho qualquer debate sobre | 
| Ara digas 

| 

es. vêem-me com raciocinios e eu escuto 0 coração. Filho do povo, inimigo da raça de todo o privilegio, digo: pôde aprender a ler todá à gente o escrever bem toda a gente? Porque não hude aprender e nº ntesourar cm papel um sen- imo uma pobre mulher senão a troco do escarnco dos 

    

  

     
  

doutores ? 
«Estou à imaginar uma virtuosa mãt a ensinar a lêr a sua f- la; 

«Pomba, venha ch; são horas de lição: Que é da cartilha ? 

  

pe 
agá 

ô 
Jo 

Pão 
«Ouviu, minha filha? diga outra vez; ora vamos: pé, 

agá 
á 
ó 

ui? 
30 

  

aFão, minha. Alla pois não ouves? 
— Quê, mamã? 
— uÓlhe, repare a minha joia: pé 

ee á 
ó 

at? 
= el, mamã! 
— aNio, filhinha ! pois não ouve   

  

  

«Jesus! não estás altenta ! não ouves dizer fão ? = «Tambem a mamã diz til! * = “fas tudo, meu amor! tudo faz fão. Vamos a ver outra vêr ; agora diga fão. Repare: pé, 
agá 
á 
ó 

nte 
— Mamã! 
— aDiga! 
— oMamã! 
— «Então não diz? 

  

«Não diz, 
botões. É o horror inato do absurdo; é a sinceridade dum anjo que 

é as Ingrimas já lho estão à ferver nos olhos em bor- 
em quanto o não Destificam, matum-no com palmatondas, arrancam lhe as orelhas, mas não confessa uma impicdade ! Pelo amor de Deus não nos bestifiquem logo ú nascença; não faltará quem noleo faça em todo o tempo! Não apaguem logo nos inocentes a luz que Deus lhes deu! Não se abracem do passado como termo da vida: Deus fez a terra redonda para. se não parar! 

«Tudo sé herdou do passado, informe, rude, desmembrado, inar- monico, sem sistema, sem unidade, como as pedras que & roda dum calyario se ajuntam pelo tempo adiante deitada cada qual por eua inão ; mas veio a rasio depois, em tudo, com esses materiais. acar- retados pelas gerações desalumiadas pôr por obra como arquiteto uma fabrica, um pensamento. Será excetuada a escrita ? “Simplificai e regularisai a lingua de Camões, e vercis, não só todos sabermos lêr, senão dentro em cem angos O nosso prélo em. correspondencia com os livreiros do mundo. À que deve o feissimo rancez a sua universalidade ? à logica ; porque esse ao menos é con- sequente no absurdo. 
«É uma questão do alta nacionalidade; acham-na” pucril, Para nós o que é enfadonha. E concluindo -—o y grego man- dei-o para à Grecia ; letras dobradas só em dias de muito frios o O P ha o til fão, só quando o Pulido presidir à correção das provas de Jornal que eu redija, ou me passar por alto.» 

      

  

  

   

os pontificos. 

Canino me Froueinano. 
— ess 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O. SEBASTIÃO 

úlitatoa de Simbos de Almeida) 
A estatua representada na nossa gravura, devida no cinzel do di tincto esculptor Simões de Almeida, é uma obra de arte notabilissima, 

    capas do figurar honrosamento em todos os certamens artisticos do mund elvilisado. -



    

Foi apresentada pela vez primeira na exposição do bellas artes que 
teve logar em Lisboa em maio de (874, o preminda por ossa oocasião 
com a medalha de prata. O sr. D. Luiz t encommendou então no au- 
Glor à execução em marmore do Carrara, conforme a ostaua so acha 
agora na exposição de Paris 

* figura medindo 1º,40 do alto, reprosenta D. Sebastião na infam 
qcia, Rondo na historia de Portugal os feitos dos seus antepassados, e 

pensando já porventura na conquista de Africa 
“Na. phisonomia do adolescente. transparece nim pensamento Pro- 

fundo. Vê-so que o esculptor, como os grandes méstres, soubo insuílar 
a vida na sua obra, anlinando-s dPuma existencia propria, é fazendo-a 
Gorresponder. rigorosamente, na sua expressão a um dado estado psy- 
ecologico. Sob o ponto de vista da concepção é da excenção artistica, 

estatua de D. Sebastião pode dizer-se uma obra acabada e perfeita no 
genero. 

Na eseulptura Portugal conta alguns artistas modernos que o lon- 
ram sobremaneira. Tanto o D. Sebastião de Simões d'Almeida, como 
outras diversas obras de Soares dos Reis « Alberto Nunes, podem figurar 
dignamente ao lado tas produeções dos grandes mestres contemporancos. 
o Jerome, Maisontor, ou Corot, não tem inspirado demasiadamente 

os hoseos pintores, em compensação os nossos esculptores aprenderam 
bastante na contemplação das grandes produoções geniaes de Carpenux, 
de Mereler , de Leon Regnault é de Clessinger. 

O Ocorre reproduz hoje esta motavel obra d'arte tanto por lho 
dar actualidade a forma Nonosa porqui ella representa ngora a escul- 
plura portoguêza nn exposição de Paris, cómo por vir a proposito da 
Batalha” do Alencor-Kibir, de que é em breve o centenario. À estatua 
do tros completa » soenario do thoatro uondo só deu o grande desustro 
e que hoje tem logar nã nossa primeira pagina. 

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  

FRANCISCO ADOLBHO VARNHAGEN 

Francisco Adolpho de Varnhagen, Viscondo de Porto Seguro, fal- 
decido a pouco ei Vienna dºAustria, donde exeroia 6 cargo de ministro 
Plenipotensiaso do Brasi, era um dos homens mais notaveis do grande 

icano, é um dos trabalhadores que mais bonraram o seu         gua em que escreveram, 
O “brasil devedho uma notavel listoria, 6 à bistoria portugueza 

ão raras investigações. Republicando as mais formosas epopeas bra- 
Mileims, mão de esqueceu. tambeim das singelas trovas dos nossos poéias 
iai média, que todos encontraram mello mais do que um comeu 
tador orudito, um admirador enthusiasta. 

"Além: d'estos serviços literarios, deu a- Portugal 4 força do seu 
ao, na cansa da liberdade, combatendo denodadamento nas loiras 
dos que por ela se socrificivam. Logo aos 22 annos dlidide, mostron 
ud tendencia para os estudos histoticos, escrevendo us Jeferdes cri 

Tao sabes um estriplo do seculo XVI, memoria que meneos os alo; 

dos eis competentes, abrindo-lho ao mesmo tempo às portas da tem 
demia das  solenolas do Lisbon. Ponto. depois o Instituto historico o 

ieographico do Brazil, homeava-o s6u socio, em. virtude do meraciman O 

deboelia memoria, juntamento com a publicação do Diario de Pedro Lapis. 
os vinte e seis annos entrou 1 carreira diplomatica, o que lhe 

foricnsa, Gusajo, para so relneionar com os sabios,enropons, é aproveitar 
ô seu gosto, pelos estudos históricos, folheando os arohivos da velho 
Enropa As Provas e cantares de um codiee do seculo XIV, precedidas 
atum erudito prologo, tomaram o sr. Varnhogon. crédor da, most em 
lima” pelo conscencioso trabalho que applicou uo estudo da Jilieratoma 
portugeça, estudo continuado com a publicação do Cancioneiro do Ver 
ae ao” o nsslgunla como tm trabalhador incansavel, o digno da 

gratidão nacional. + 

  

    

  

  

     

   
  

  

  

  

   

  

A oua obra por exoellencia, 6 portm a Historia do Brazil, comer 

gaia publicar em 1854, Som ter uma dincoção scientific inteirtmmonto 
demo É todavia um trabalho no qual so afirmam grandes qualidades 
de asceiptos, e perante o qual so curvam os proprios advorsários. 

Do Pl eido historiador Drazileiro disse um distinoto eseriptor por- 
tnguez sem biographo 

«A sua intolligencia brilhante, o 5 
ilica. sagaz, them sido empregados igual 

glorias dos dois poizos. Se tem estudado, 
gana fon sieiras, pão; tem sido menor 6 teu 2810 eim revolvor às per 
gatinhos que altestam: a nobreza fitelleotual dos portiguáras o qm 

dar omnes! nonto no mundo eruáioio do estro Dalhnoianto dos nomeas 
olho o Dragil, é certo, q admiravel “historia, que bas- 

ea! dar nogmo ng am. auolor, o que lho grangcou as mais Mem 

Tosds Nistineções concedidas pelas mais importantes neadewins art 

Geliss amas quanto Tio mão devo tambor à istolo: poringueza! He 

Publicou us imáis formosos epopéas brasileiras, o tecou Joncaros, ma 

o onto Jin gungrem, aos oplcos do seu paiz; mas às rudes 6 sin- 

e ei poctas da” meiã idade encontraram mel tam: 
o Cru ca 

Deu um editor zeloso, o um commentador, à um 1 
uitoatioca Omar ds pagliias da Revista triménsal do insttuio do Dra 

a detidos biographioos doereá-dos grandes Vlios da nossa 
antiga colonia Memorias do conservatório de Lisbon resplan- 

decem tambeih as paginas por clle consagradas a pra dos nossos ul- 

time porcos do mar, o vioalimirante. Quintella. Trocando, O ttvero 

a nota urfador” pelas. pennas: de oiro do romancista 6 do drama- 

ttrgo, contou Varnhagen à história hheia do poripocias do don compegrna 
o e avivon. eu estalo adoquado a velha lenda do Sumô, 

asto” personagem da mythologia americana, em quo os Jesuitas viram 

  

cu estudo indefosso, a sua 
mente na, investigação das 

com. apaixonado andor, às. 

  

  

  

     

  

  

        

    

O OCCIDENTE 

  

no 
  

    

ou quizeram ver S. Thomé; mas tambéin, no; formosissimo quadro. 
a oa Eloá so rima Draco de esqueço 

figuras epicas de Pedro Alvares Cabral, e dos navegadores 
portuguezes seus companheiros, que, depois do affrontarem as angustias. 
do temporal, descançam com aduirativo espanto nas praias foridas da. 
América, e, ajoelhados ante a eruz tosea da madeira d'essos desconho- 
«idos bosques, agradecem a Deus o terlhes deparado à um tempo a 
salvação é a gloria, à vida e à immortalidade.» 

Dando hoje o Ocemesre o retrato do distíncio homem de letras, 
não podemos empreender nem sequer de longe, a critica da obra do 
escriplor. Elle entretanto, foi um d'esses trabalhadores infatigaveis e 
severos, em frente dos quaos a posteridade se curva, é ao qual à beira 
do tumulo devemos algumas palavras de commemoração, unicamente 
eloqugates a sincoridado que as dista R 

Francisco Adolpho Varnhagen, nasceu em 8. José de Ypanema 

40 de julho ultimo. É 

   

  

    

  

  

A ILLUMINAÇÃO DA PRAÇA DE D. PEDAO NX NOITE DE 24 DE JULHO 
A capital costuma celebrar «empre com explendor esta data 

morava aniversario da entrada, e Lisioa do sro Jertador 
commandado pelo heroico duque da Terceira, depois da sua marcha 
ondlos, das ras do. Algurvo até Gaoilhos 120 

A nossa gravura representa a iluminação na praça de D. Pedro, 
vendo-se ao centro o mobumento do imperador, e ao fundo a fachada 
do theatro de D. Maria 1t, com à tribuna aonde u familia real assistiu 
ao desfilar das tropas na parada que se realisou de tarde. 

Era este um dos pontos da cidado que mais sobresalam pelo ex- 
plendor da iluminação é pela disposição dos ornatos. 

  

  

  

  

  

PAVILHÃO DA AMERICA CENTRAL E MERIDIONAL NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 
Esto pavilhão sob o qual se abrigam os productos das di 5 

rapa au na Aoc, arenenda una Eshada pis comenta 
por assim dizer duma serio do fachadas que resumem o estylo é 0 
caraeter do paiz, Assim, a fachada da republica de S. Salvador com- 
põe-se de tres arcos ornados de flores, sustentando cada um uma esta- 
lua, a America, 0 Insthmo de Panamá é Dolicar. A fachada do Perú no 
estylo arehilhetonico dos Incas tem o portico decorado de baixos rele- 
vos é hierogliphicos, sendo. as paredes construidas "de pedras que re- 
cordam as construeções cyclopicas. 

Esta fanhada. pois, como s vê na nossa gray 
os accossorios, uma notavel exposição ethnogtaphica e não deixa d'ims- 
pirar certo interesse no meio das construcções multíplices o variadas 
que se levantam na rua das Nações no Campo de Marte. 

  

     

    

  pesa REA 

A PERDIZ DE CARTÃO 
intnimção 

O pae, quando a mãe um din lhe disse que a Maria queria ser 
ans do io, tas do Ro igor, dean à re a Dow nr. 

«A pequena. o que estava cra doida» dizia elle fazendo ao seu 
carpintejar um acompanhamento de gargalhadas curtas e picadas de 
datado. lí Ti mal que Me Areram» ido 

— Bla elfectivamente podia ir para o conservatório 
Ran a oa A 

ual conservatorio ! Para onde ella devia ir era paré a! 
Senhora professora! Ora não ha! A pequena dae 

E ri muito, fomando o seu cigarro 
aria estava fula de raiva. Vermelha até á raiz à s 

sem. tirar os olhos da agulha. qto cla Ci 
O pao, quando se foi deita 

mente, 
zombaria: 

— Muitas Ioas noites, senhora professora! 
À rapariga enfiou. Às lagrimas salfaram-lhe dos olhos, como à 

cliuva quando rebenta à tempestade. Preferia, mil vezes antes, que 
paé lhe Datesso. Nunca nenhuma valente bofeiada lhe tinha doido tanto 
como aquela troça amigavel. So sonhesse para onde, tinha fugido d 

o mettnuise na cama jurando à si propria ser mestra de piano 
dosso 14 por onde desse. s 

Do noite o pae pensou no caso. Po 
menos comico do que ao principis 

  

      verompia 

  

   
  

  

  

chegou-se a ella, muito ceremoniosa- 
fuzendo uma mesura grotesca, disse-lhe nºum tom cortante de   

    

    

  

o a pouco foi-lhe parecendo 
se lhe aigurára. Realmente, porque 

demonio mão Mia a paquena de ser mestra do plano? Bira tita vÃd 
como qualquer outra. Não é preciso ser rainha para saber musio 
A rapariga não era tão tola como clle julgava. Quem sabe se é 
mil geito para o pio e ainda vii à sr alguma cons O Jeron 
Ra qlle aprendiz de carpinteiro, tinha hma grande cela 
para. à fnuta, deu-se à isso, o caso foi quo estava agora muito ou cima. 
focando pelós tentos » fazendo tm dinheiro, Docididamene” à per 
auena havia de ser mestra de piano, e no dia immediato Maria ficou 
aparvalhada, quando o pae lhe disse, ao sair, som mangação: — Então, sempre queres aprender musica, hein ? Pois vou gabar 
como vem a Ser essa historia do conservatoria! : 5 

No dia da abertura das aulas, Maria da Taz, appareoeu no compor- 

            

               

       
   

  

  

   



120 O OCCIDENTE 
  vatorio, com o seu methodo debaixo do braço, chapéu novo, e o vestido. melhor que tinha, seguida por sua mãe de capote e lenço. O primeiro dia foi uma festa; viu-se entre rapazes que a olhavam “com ares maliciosos e conquistadores, analysando-a em voz baixa uns com os outros em risinhos gaiatos, é entre raparigas que a tralavam POr menina é lhe faziam certas delicadezas de apresentação, No dia immediato é que começaram as semsaborias, os desgostos. Prineipiaram as troças, as invejas, os ciumes: as antigas combina yame-se, e fuziom partidas às calouras. Maria nunca tinha tido amigas, Viver sempre em casa só com sua mãe. O pao dissera-lhe um dia em que a vira comprimentar uma visinha suspeit 

  

   

— Se te vejo dares-to com essas Siguronas, sócco-te muito hem soc-    cada. 
E era homem para o fazer, 
Maria sabia-o e poupou-lhe o trabalho. 
Agora entrava ali completamente bicho do matto. As outras riam-so muito É sua custa: analysavam-lhe os arrebiques, caçonvam com os 

seus lacinhos pobres, com seus enfeites pelintras e começaram &a ol mar-lho «Mademoislo Tropicalho.» Maria chorava com estes chasque à sua toilette. Se lhe insultassem a mão ou o pao offender-so-ja menos - do que de lie insultarem os vestidos. Os oito primeiros dias de on servatorio foram um martyrio. Enxotada do lado das raparigas princi- é EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1978 

  

Ê FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA ANERICA CENTRAL E' MERIDIONAI. (Segunda piora 
Plou à sor amável corn os rápazes, a fazer sucia com elles. As outras | Tedrobraram a sua troga, era mais que troça, era montaria, bra guerra. Havia animosidade nas suas gargalhadas: já não era por simples brin- cadeira era de caso pensado, com raiva, com odio. Nas escolas, ha des. tas luetas homerieas sem ninguem dar por isso. Ha mais rancores, quo cá fora, ou pelo menos ha mais franqueza brutal nºelles. Maria linha partido no rapúcio. As raparigas tanto a espicaçaram, tanto, que ella um dia rompeu as hostilidades. Deu uma hofétada nºuma, que à atirou ao chão. Houve grande reboliço, Os rapazes acclimaram-n'a ; as outras tiveram medo. Uma bofetada é em todas as idades um grande remédio para as gargalhadas. À troça acabou como que por encanto. Começa- tam à vir adhesões do partido inimigo e d'ali a quinze dias da Luz vívia no intimidade das antigas, e ninguem se lembrava já de lh chamar Mademoiselle Trapicalho. 

  

  

  

    
  

    

Então, principiou para Maria da Engomnadeira uma epoca nova na sua vida: à epoca das amigas, das longas conversas intimas, das conidencias interossantes, das tagarellicos alegres. 
Maria tinha os olhos fechados: não sabia nada do mundo: vira-o só pola sua Janela pobre da traveska “da Bepera, Agora vid polos 

olhos avidos das outras e ficava deslumbrada. Entre as suas as as, a mais intima, a mais estimada, cra uma rapariguinha muito logos” daixinha, gorda é alegre, a Libania que era corista da Triudade, Tube uma conversa que a encbriava, essa rapariga. Não fallava senão no 
theatro, na Hermínia, no Queiroz, na Florinda, no Leoni, no Ribeiro, nas graças que elles diziam, no que elles faziam nos ensaios, & imita, va-0s & ropelia-lho os gestos, contrafazialhe a voz, gritava o duelto da disputa, com grandes gestos desenvoltos de regateira : fazia a bebe | deira do Murzuk, dançava o cancan de Bolero, com umas pernadas muito comicas e cantava os couplets de Lange com uma lubricidido vadia que era da gente morrer a rir. a | Maria era doida por ella: andavam sempre juntas: davam: 08 seus passeios do vez em quando, e visitavam-se, porque Maria não tinha | Plâno é ia estudar ao da amiga. “ 

Uma noute que a Libania não entrava no espectaculo — que era anterior & sua, estreia theatral, pedia tum camarote de 8.4 ordem e fot para elle com a Maria o a mi 

    

  

  

  

          

mãe. 
Pequena teve um verdadeiro deslumbramento. Que descaro “e que elegancia de mulheres! Como ellas tinham bonitos hombros e ricos fatos, meias altas e pouca vergonha! E que festa que o publico lhes fazia, como as examinava. com o binoculo, como as applandia com furor! 

extranha, um   Tudó aquilo era para Maria uma coisa inesperada, aspecto novo do mundo. Era à primeira vez que ja ao theatro! 

No seu cerebro em fogo não se geravam idas, dançavam um cancan monstro todas aquellas pernas que ali via com meias ústicadas é Sapatos brilhantes. No fim. do espectaculo, Libunia antes dir para casu foi no palco vêr a tabella. E 
Maria. acompanhou. 
Deseiam em turbilhão as escadas, agarrados uns aos outros rindo, é galhiofando, as raparigas com os seus fatia pitlorescos e vistosos e os coristas já com as barbas nas mãos, com as caras sujas, dizendo face- cias equivocas. 
“odos fallavam a Libania, uns davam-lho 

outros furtavam-lhe beijos é ella ria muito com 
a escada contra a onda que descia, 

Maria já para subir. Um homem do camisola azul 6 com) cara do poucos arnigos lomou-lhe o passo com ares de Adamastor: — Para onde vao? 
— Vou alí com a menina Libania, respondeu “esta titubeando, — Não póde entrar sem ordem do sr. Palha. 
Maria não respondeu é ficou parada & porta: olhando: com uma curiosidade triste e ambiciosa aquello paraiso onde não a deixavam o onde era tão difleil entrar. 

  

palmadinhas na cara, 
todos subindo ajcusto   

  

Genvasto Lonaro, « 
          

ENIGMA 

; 700 
ENA 

MI [309    

  

          

   
E Aa sat Erne 
  
      

      

   


